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REUNIÕES MEDIÚNICAS À LUZ DO EVANGELHO

Marta Antunes Moura

1. REUNIÕES MEDIÚNICAS SÉRIAS


O conceito espírita de reunião mediúnica está, necessariamente, associado ao de reunião instrutiva, conforme os seguintes esclarecimentos de Allan Kardec: A primeira de todas é que sejam sérias, na integral acepção da palavra. Importa se persuadam todos que os Espíritos cujas manifestações se desejam são de natureza especialíssima; que, não podendo o sublime aliar-se ao trivial, nem o bem ao mal, quem quiser obter boas coisas precisa dirigir-se a bons Espíritos. Não basta, porém, que se evoquem bons Espíritos; é preciso, como condição expressa, que os assistentes estejam em condições propícias, para que eles assintam em vir. Ora, a assembléias de homens levianos e superficiais, Espíritos superiores não virão, como não viriam quando vivos [encarnados]. Uma reunião só é verdadeiramente séria, quando cogita de coisas úteis, com exclusão de todas as demais. Se os que a formam aspiram a obter fenômenos extraordinários, por mera curiosidade, ou passatempo, talvez compareçam Espíritos que os produzam, mas os outros daí se afastarão. Numa palavra, qualquer que seja o caráter de uma reunião, haverá sempre Espíritos dispostos a secundar as tendências dos que a componham. Assim, pois, afasta-se do seu objetivo toda reunião séria em que o ensino é substituído pelo divertimento. (Allan Kardec: O Livro dos Médiuns, capítulo 29, item 327) 

A reunião mediúnica séria, por ser um trabalho em benefício do próximo, está sob o amparo do Alto, segundo afirmativa de Jesus: Pois, onde dois ou três estiverem reunidos em meu nome, ali estou eu no meio deles. (Mateus, 18:20)

Por outro lado, continua o Codificador da Doutrina Espírita: Todo médium, que sinceramente deseje não ser joguete da mentira, deve, portanto, procurar produzir em reuniões sérias, levando-lhes o que obtenha em particular, aceitar agradecido, solicitar mesmo o exame crítico das comunicações que receba. Se estiver às voltas com Espíritos enganadores, esse é o meio mais seguro de se desembaraçar deles, provando-lhes que não o podem enganar. (...) Insistimos nesse ponto, porque, assim como esse é um escolho para os médiuns, também o é para as reuniões, nas quais importa não se confie levianamente em todos os intérpretes dos Espíritos. O concurso de qualquer médium obsidiado, ou fascinado, lhes seria mais nocivo do que útil; não devem elas, pois, aceitá-lo. (Allan Kardec: O Livro dos Médiuns, capítulo 29, item 329) 

É oportuno, pois, lembrar esta instrução do apóstolo João: Caríssimos, não acrediteis em qualquer espírito, mas examinai os espíritos para ver se são de Deus, pois muitos falsos profetas que se levantaram no mundo. (Primeira Epístola de João, 4: 1)

O fato de alguém ter mediunidade ostensiva não nos fornece garantias de transmitir mensagens instrutivas dos Espíritos, pois (...) a faculdade mediúnica em nada influi para isto: ela mais não é do que um meio de comunicação. (Allan Kardec: O Livro dos Médiuns, capítulo 21, item 232) Além do mais, nem (...) sempre basta que uma assembléia seja séria, para receber comunicações de ordem elevada. Há pessoas que nunca riem e cujo coração, nem por isso, é puro. Ora, o coração, sobretudo, é que atrai os bons Espíritos. Nenhuma condição moral exclui as comunicações espíritas; os que, porém, estão em más condições, esses se comunicam com os que lhes são semelhantes, os quais não deixam de enganar e de lisonjear os preconceitos. . (Allan Kardec: Obra citada, capítulo 21, item 233) 

Resumindo, uma reunião mediúnica para ser séria deve  fundamentar-se nas obras da Codificação Espírita e nas complementares a esta, assim como nos ensinamentos de Jesus. A Doutrina Espírita nos propicia o conhecimento doutrinário, o Evangelho nos concede a base moral. Somente dessa forma teremos condições para desenvolver as nossas potencialidades psíquicas com equilíbrio e em benefício do próximo. É por este motivo que o conhecimento deve ser aliado às boas obras. Já nos diziao apóstolo Tiago, a respeito: se alguém disser que tem fé, mas não tem obras, que lhe aproveitará isto? Acaso a fé poderá salvá-lo? (...) Assim também a fé, se não tiver obras, está morta em seu isolamento. (Epístola de Tiago, 3 14 e 17)

 O colaborador da mediunidade evangelizado transforma-se em pessoa de bem, apta a exercer os seus dons psíquicos com retidão e honradez, em benefício próprio e da coletividade. A mediunidade é coisa santa, que deve ser praticada santamente, religiosamente (Allan Kardec: O Evangelho segundo o Espiritismo, capítulo 26, item 10) Os espíritas conscientes, sabendo que a mediunidade é instrumento de progresso, aceitam com naturalidade o ensinamento do Cristo: Curai os doentes, ressuscitai os mortos, purificai os leprosos, expulsai os demônios. De graças recebestes, de graça daí.(...). Pois o operário é digno do seu sustento. (Mateus, 10:8 e10) Assim, a (...) mediunidade e Evangelho têm que andar juntos. É preciso que assim seja, pois o mundo está subvertido pelo materialismo, convulsionado pelo egoísmo, envenenado por teorias anticristãs. A humanidade continua sofrendo e seus sofrimentos irão ao desespero, se não se voltar para o Cristo. (Indalício Mendes: Rumos Doutrinários, p. 113) 

O conhecimento e a prática do Evangelho e da Doutrina dos Espíritos conscientizam o médium quanto à missão de amor suscitada pela oportunidade de intercâmbio com o Plano Espiritual. Mediunismo sem Evangelho é fenômeno sem Amor, dizem os Amigos Espirituais. Mediunismo sem Doutrina Espírita é fenômeno sem esclarecimento. Mediunismo com Espiritismo, mas sem Evangelho, é realização incompleta. Mediunismo com Evangelho e sem Espiritismo é, também realização incompleta. Mediunismo com Evangelho e Espiritismo é penhor da vitória espiritual, de valorização dos talentos divinos. Imprescindível, pois, a trilogia “Evangelho-Espiritismo-Mediunidade. (Martins Peralva: Mediunidade e Evolução, capítulo 2, p. 17) 

Devemos lembrar que foi por intermédio da mediunidade, exercitada em reuniões sérias, que Doutrina Espírita chegou até nós, no momento propício, cumprindo a promessa de Jesus: Se me amais, observareis meus mandamentos, e rogarei ao Pai e ele vos dará outro Consolador, para que convosco permaneça para sempre, o Espírito da Verdade, que o mundo não pode acolher, porque não o vê nem o conhece. (...) Mas o Consolador, o Espírito Santo que o Pai enviará em meu nome, vos ensinará tudo e vos recordará tudo o que eu vos disse.(João, 14:15-17 e 26)

2. A PRÁTICA MEDIÚNICA ESPÍRITA À LUZ DO EVANGELHO DE JESUS


O venerável benfeitor Emmanuel nos transmite, no seu livro Seara dos Médiuns – psicografia de Francisco Cândido Xavier, edição FEB –, preciosas e seguras orientações relacionadas à prática mediúnica. Citaremos algumas como ilustração do tema.

2.1- A mediunidade entendida como instrumento de melhoria espiritual

Se tens a consciência desperta, perante as necessidades da própria alma, entenderás facilmente que a mediunidade é recurso de trabalho como qualquer outro que se destine à edificação (...). A mediunidade é ensejo de serviço e aprimoramento, resgate e solução (Seara dos Médiuns, página 134). Entendemos que o pensamento deste benfeitor está associado a esta orientação evangélica: A cada um de nós foi dada a graça pela medida do dom do Cristo. (Epístola de Paulo aos Efésios, 4:7)

A prática mediúnica sempre deve ser vista como uma oportunidade de serviço ao semelhante, capaz de nos transformar em dedicados servidores da seara do Cristo, atendendo, na medida do possível, a orientação do apóstolo: servos, obedecei (...), em simplicidade de coração, a vossos senhores nesta vida, como a Cristo, servindo-os, não quando vigiados, para agradar os homens, mas como servos do Cristo, que põem a alma em atender a vontade de Deus. Tende boa vontade de servi-los, como ao Senhor e não como a homens, sabendo que todo aquele que fizer o bem receberá o bem do Senhor... (Epístola de Paulo aos Efésios, 6:5-9)

2.2- A necessidade do estudo, da dedicação e disciplina  na prática mediúnica

Em mediunidade, qual acontece em qualquer outro serviço nobre, não há conquista-relâmpago. Se te propões engrandecê-la, recorda os operários obscuros da evolução que passaram no mundo, antes de ti, lutando e sofrendo para que te encontrasses o caminho melhor. Nenhum deles ficou na estação do entusiasmo ou na porta do sonho.(...) Qualidade mediúnica é talento comum a todos. Mas, exercer a mediunidade como força ativa no ministério do bem é fruto da experiência de quantos lhe esposam a obrigação, por senda de disciplina e trabalho, consagrando-se, dia a dia, a estudar e servir com ela (Seara dos Médiuns, página 158). Na verdade, devemos agir como obreiros atentos, recordando sempre as exortações de Tiago: Tornai-vos praticantes da Palavra e não simples ouvintes, enganando-vos a vós mesmos! Com efeito, aquele que ouve a Palavra e não a pratica assemelha-se a um homem que, observando o seu rosto no espelho, se limita a observar-se e vai embora, esquecendo-se logo da sua aparência. Mas aquele que considera atentamente a Lei perfeita de liberdade e nela persevera, não sendo ouvinte esquecido, antes, praticando o que ela ordena, esse é bem aventurado naquilo que faz. (Epístola de Tiago, 1:22-25)

Sabemos também que nenhuma (...) construção, porém, se levanta a golpes de marchas e contramarchas. Ao revés disso, reclama determinação e disciplina, perseverança e objetivo. A reunião mediúnica também é assim. Se queres cooperar, dentro dela, a fim de que  produza frutos de ordem e elevação, consolo e ensinamento, repara acima de tudo, a onda em que te colocas (página 166.) Estas considerações de Emmanuel nos fazem lembrar as seguintes orientações de Paulo, apóstolo, existentes em sua Epístola aos Hebreus 12:9-13: Nós tivemos os nossos pais segundo a carne como educadores, e o respeitávamos. Não haveremos de ser muito mais submissos ao Pai dos espíritos, a fim de vivermos? Pois eles nos educaram por pouco tempo, segundo as suas impressões. Deus, porém, nos educa para o aproveitamento, a fim de nos comunicar a sua santidade. Toda educação, com efeito, no momento não parece motivo de alegria, mas de tristeza. Depois, no entanto, produz naqueles que foram exercitados um fruto de paz e de justiça. Por isso, reerguei as mãos enfraquecidas e os joelhos trôpegos; endireitai os caminhos para os vossos pés, a fim de que não se extravie o que é manco, mas antes seja curado. A prática mediúnica, para produzir bons resultados, exige perseverança e dedicação, prudência e seriedade. Portanto, também nós, com tal nuvem de testemunhas ao nosso redor, rejeitando o fardo e o pecado que nos envolve, corramos com perseverança para o certame que nos é proposto, com olhos fixos naquele que é o autor e realizador da fé, Jesus...(Epístola de Paulo aos Hebreus, 12:1 e 2)
2.3- Ser médium é ser colaborador do plano espiritual

 Cada trabalhador permanece em sua própria tarefa, embora a interdependência seja o regime de vida apontado para todos. (...) Ser médium é ser ajudante do Mundo Espiritual. Ser ajudante em determinado trabalho é ser alguém que auxilia espontaneamente, descansando a cabeça dos responsáveis (Seara dos Médiuns, página 138).  Neste sentido, permaneçamos atentos em relação à nossa cooperação em prol do bem comum, pois, (...) aquele que planta nada é; aquele que rega nada é; mas importa tão-somente Deus, que dá o crescimento. Aquele que planta e aquele que rega são iguais entre si; mas cada um receberá seu próprio salário, segundo a medida do seu trabalho. Nós somos cooperadores de Deus... (Primeira Epístola de Paulo aos Coríntios, 3:7-9)
Dessa forma, cada (...) médium é mobilizado na obra do bem, conforme as possibilidades de que dispõe. Esse orienta, outro esclarece; esse fala, outro escreve; esse ora, outro alivia. Em mediunidade, portanto, não te dês à preocupação de admirar ou provocar a admiração. Procuremos, acima de tudo, em favor de nós mesmos, o privilégio de aprender e o lugar de servir. (Seara dos Médiuns, página 146) Esta orientação nos recorda outra, transmitida pelo Apóstolo dos Gentios: Há diversidade de dons, mas o Espírito é o mesmo; diversidade de ministérios, mas o senhor é o mesmo; diversos modos de ação, mas é o mesmo Deus que realiza tudo em todos. Cada um recebe o dom de manifestar o Espírito para a utilidade de todos. A um o Espírito dá a mensagem da sabedoria, a outro a palavra de ciência segundo o seu Espírito; a outro o mesmo Espírito dá a fé; a outro ainda o único e mesmo Espírito concede o dom das curas; a outro, o poder de fazer milagres; a outro, a profecia; a outro, o discernimento dos espíritos; a outro, o dom de falar em línguas; a outro ainda, o dom de as interpretar. Mas é o único e mesmo Espírito que isso tudo realiza, distribuindo a cada um os seus dons, conforme lhe apraz. (Primeira Epístola de Paulo aos Coríntios, 12:4-11)

2.4- Os participantes desencarnados da reunião mediúnica

Podemos classificar em dois grupos os Espíritos que comparecem a uma reunião mediúnica: os que buscam auxílio, genericamente denominados sofredores, e os benfeitores espirituais. Em todas as reuniões mediúnicas, (...) sempre estão presentes Espíritos a que podemos chamar “freqüentadores habituais”, sem que com isso pretendamos referir aos que se encontram em toda parte e em tudo se metem. Aqueles [os freqüentadores habituais] são, ou Espíritos protetores, ou os que mais assiduamente se vêem interrogados. (Allan Kardec: O Livro dos Médiuns, capítulo 29, item 333)

Os Espíritos que buscam algum tipo de auxílio nas reuniões mediúnicas constituem uma vasta categoria. Entre esses, existem os que são conduzidos aos grupos por benfeitores espirituais, e há os que vão por vontade própria. A manifestação mediúnica e o diálogo com tais Espíritos devem primar pela fraternidade, jamais nos deixando conduzir pelo desrespeito, impaciência ou irritação, ainda quando do trato com Entidades perturbadoras. A seguinte orientação de Tiago nos parece ser um modelo a ser seguido: Mas todo homem seja pronto para ouvir, tardio para falar, tardio para irar. (Epístola de Tiago, 1:19) Da mesma forma, nos alerta o apóstolo Paulo, em Efésios, 4:29: Não saia dos vossos lábios nenhuma palavra inconveniente, mas, na hora oportuna, a que for boa para a edificação, que comunique graça aos que ouvirem.
Os Espíritos que se manifestam nas reuniões mediúnicas podem ser agrupados assim: a) os aflitos, sedentos de auxílio; b) os acompanhantes usuais, esclarecidos ou não, dos encarnados; c) os que sintonizam, temporariamente, com algum membro do grupo, em razões de simpatias mútuas, auxiliando ou produzindo desequilíbrios; d) os perturbadores sistemáticos que tentam perturbar ou dificultar a tarefa mediúnica de auxílio e iluminação, por serem adversários do bem, de modo geral, ou de participantes ou assistidos, em particular.(Therezinha de Oliveira: Reuniões Mediúnicas, editora EME, capítulo 13, p.77). 

Espíritos perturbados são criaturas desencarnadas, Espíritos que perderam o corpo físico e, porque se detiveram deliberadamente na ignorância ou na crueldade, não encontraram agora senão as próprias recordações para viver e conviver. (...) Podes, assim, vê-los e ouvi-los, nos círculos mediúnicos, registrando-lhes as narrativas inquietantes e as palavras amargosas; no entanto, ajuda-os com respeito e carinho, como quem socorre amigos extraviados. Não te gabes, porém, de doutriná-los e corrigi-los, porque a Divina Bondade nos permite atendê-los, buscando, com isto corrigir-nos e doutrinar-nos na Terra e além da Terra, a fim de que saibamos evitar o todo o erro, enquanto desfrutamos o favor do bom tempo (Seara dos Médiuns, página 100). Sendo assim, é importante recordar o amor que Jesus nos devota quando afirma: Vinde a mim todos os que estais cansados sob o peso do vosso fardo e eu vos darei descanso. Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim, porque sou manso e humilde de coração, e encontrareis descanso para vossas almas, pois meu jugo é suave e o meu fardo é leve. (Mateus, 11:28-30)

Os Espíritos obsessores pertencem a uma categoria de sofredores classificados, usualmente, como perturbadores sistemáticos. Agem isoladamente ou em grupos, causando prejuízos à pessoa que perseguem ou àquelas que auxiliam o obsidiado. Necessitamos de estudo, cautela e, sobretudo, de esforço moralizador para saber lidar com eles. Neste contexto, é de fundamental importância estarmos atentos à sentença evangélica: Eis que vos envio como ovelhas ao meio de lobos. Portanto, sedes prudentes como as serpentes e mansos como as pombas (Mateus, 10:16). A seguinte passagem evangélica nos oferece uma dimensão de como esses Espíritos podem atuar: Logo que Jesus desceu do barco, caminhou ao seu encontro, vindo dos túmulos, um homem possuído por um espírito impuro: habitava no meio das tumbas e ninguém podia dominá-lo, nem mesmo com correntes. Muitas vezes já o haviam prendido com grilhões e algemas, mas ele arrebentava os grilhões e estraçalhava as correntes, e ninguém conseguia subjugá-lo. E, sem descanso, noite e dia, perambulava pelas tumbas e pelas montanhas, dando gritos e ferindo-se com pedras. Ao ver Jesus, de longe, correu e prostrou-se diante dele, clamando em alta voz: “que queres de mim, Jesus, filho de Deus Altíssimo? Conjuro-te por Deus que não me atormentes”. Com efeito, Jesus lhe disse: “Sai deste homem, espírito impuro!” E perguntou-lhe: “Qual é o teu nome?” ”Legião é o meu nome, porque somos muitos”. (Marcos, 5:2-9)
Os Espíritos esclarecidos são conhecidos como benfeitores espirituais. Entre eles, identificamos o dirigente espiritual e os trabalhadores de sua equipe, bem como orientadores ou instrutores que, direta ou indiretamente, prestam auxílio tanto aos desencarnados quanto aos encarnados. Existem trabalhadores especializados que realizam tarefas específicas. Como exemplo, podemos citar os chamados técnicos em auxílio magnético. Aplicam passes nos desencarnados e nos participantes encarnados da reunião mediúnica. (Francisco C. Xavier/André Luiz: Missionários da Luz, capítulo 19, p.296) Os Espíritos benfeitores são almas desprendidas, devotadas ao bem, que atendem a exortação do Cristo: Assim, resplandeça a vossa luz diante dos homens. (Mateus, 5:16)

É fácil identificar um benfeitor espiritual esclarecido. Pelo auxílio que recebes, conheces, perfeitamente, o auxílio que podes prestar. Identificarás, assim, facilmente, a condição do amigo desencarnado.(...) O bom Espírito, por isso, não é somente aquele que te faz bem, mas, acima de tudo, o que te ensina a fazer o bem aos outros para que sejas igualmente um Espírito bom (Seara dos Médiuns, página 152). Neste sentido, é esclarecedor o ensinamento de Jesus: Não há árvore boa que dê fruto mau, nem árvore má que dê fruto bom; com efeito, uma árvore é conhecida pelo seu próprio fruto; não se colhem figos de espinheiros, nem se vindimam uvas de sarças. O homem bom, do bom tesouro do  coração tira o que é bom, mas o mau, de seu mal tira o que é mau; pois a boca fala daquilo de que está cheio o coração. (Lucas, 6:43-45)

Na introdução do livro Desobsessão – psicografado por Francisco C. Xavier, autoria do Espírito André Luiz, editora FEB –, Emmanuel destaca a importância das atividades de desobsessão na Casa Espírita, informando-nos de que não é caça de fenômeno e sim trabalho paciente do amor conjugado ao conhecimento e do raciocínio associado à fé. Seja no caso de mera influenciação ou nas ocorrências da possessão profunda [subjugação], a mente medianímica permanece jugulada por pensamentos estranhos a ela mesma, em processo de hipnose de que apenas gradativamente se libertará. Daí ressalta o imperativo de vulgarizar a assistência sistemática aos desencarnados prisioneiros da insatisfação ou da angústia, por intermédio das equipes de companheiros consagrados aos serviços dessa ordem que, aliás, demandam paciência e compreensão análogas às que caracterizam os enfermeiros dedicados ao socorro dos irmãos segregados nos meandros da psicose, portas adentro dos estabelecimentos de cura mental. (Francisco C. Xavier/Emmanuel: introdução do livro Desobsessão, ditado pelo Espírito André Luiz)

As reuniões mediúnicas na casa Espírita, em especial as de desobsessão, refletem um legítimo serviço de amor ao próximo, pelo amparo e assistência fraternas que propiciam. Devem, então, funcionar segundo a seguinte orientação evangélica: Dou-vos um mandamento novo: que vos ameis uns aos outros.Como eu vos amei, amai-vos também uns aos outros. Nisso reconhecerão todos que sois os meus discípulos, se tiverdes amor uns pelos outros. (João, 13:34 e 35)
3. IMPORTÂNCIA E FINALIDADES DA REUNIÃO MEDIÚNICA


3.1- Comprovar a sobrevivência do Espírito

O fim providencial das manifestações é convencer os incrédulos de que tudo para o homem não se acaba com a vida terrestre, e dar aos crentes idéias mais justas sobre o futuro. (Allan Kardec: O que é o Espiritismo, capítulo II, item 50, página 168). A sobrevivência do Espírito está claramente elucidada nesta passagem evangélica: Não se turbe o vosso coração! Crede em Deus, crede também em mi. Na casa do meu Pai há muitas moradas. Se não fosse assim, eu vos teria dito, pois, eu vou preparar-vos um lugar... (João, 14:1-3)

3.2- Auxiliar a adaptação de desencarnados no plano espiritual

No livro Os Mensageiros – psicografia de Frâncico C. Xavier, de autoria do Espírito André Luiz, edição FEB – temos os seguintes esclarecimentos: Grande número de criaturas (...), na passagem para cá [plano espiritual], sentem-se possuídas de “doentia saudade do agrupamento”, como acontece, noutro plano de evolução, aos animais, quando sentem a mortal “saudade do rebanho”. Para fortalecer as possibilidades de adaptação dos desencarnados dessa ordem ao novo “habitat”, o serviço de socorro é mais eficiente, ao contato das forças magnéticas dos irmãos que ainda se encontram envolvidos nos círculos carnais. Esta sala [local da reunião mediúnica], em momentos como este, funciona como grande incubadora de energias psíquicas, para os serviços de aclimação de certas organizações espirituais à vida nova. (capítulo 48, página 295, edição de 2003) A adaptação ao mundo espiritual, local de onde viemos e para onde voltaremos, acontecerá no tempo certo para cada Espírito, pois,cedo ou tarde, conheceremos a verdade e a verdade nos libertará (João, 8:32)

3.3- Fornecer energias magnéticas aos desencarnados

Na mesma obra, às páginas 295 e 296, está escrito por que muitos necessitados são levados às reuniões mediúnicas: Os irmãos, nas condições a que me refiro, ouvem-nos a voz [dos benfeitores espirituais],consolam-se com o nosso auxílio, mas o calor humano está cheio dum magnetismo de teor mais significativo, para eles. Com semelhante contato, experimentam o despertar de forças novas. Acreditando nas seguintes palavras de Jesus, sabemos que dia virá que toda amargura e tristeza serão dissipadas: Bem-aventurados os aflitos, porque serão consolados. Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados. (Mateus, 5:5 e 6)

3.4- Esclarecer desencarnados por meio do diálogo (doutrinação), oferecendo importantes lições aos encarnados

Em relação a este assunto, encontramos em O Consolador – psicografia de Francisco C. Xavier, edição FEB –,pergunta 378 a seguinte indagação: Por que motivo a doutrinação [esclarecimento pelo diálogo] e a evangelização nas reuniões espiritistas beneficiam igualmente os desencarnados, se a estes seria mais justo o aproveitamento das lições recebidas no plano espiritual? Emmanuel prestou o seguinte esclarecimento, em resposta à questão: Grande número de almas desencarnadas nas ilusões da vida física, guardadas quase que integralmente no íntimo, conservam-se, por muito tempo, incapazes de apreender as vibrações do plano superior, sendo conduzidas por seus guias a e amigos redimidos às reuniões fraternas do Espiritismo evangélico, onde, sob as vistas amoráveis desses mesmos mentores do plano invisível, se processam os dispositivos da lei de cooperação e benefícios mútuos, que rege o fenômeno da vida nos dois planos. É necessário aprendermos a estender as mãos aos necessitados do caminho, assim como fez Pedro: E ele, dando-lhe a mão, a levantou. (Atos dos Apóstolos, 9:41). Com Tiago aprendemos auxiliar por meio da oração: E a oração da fé salvará o doente, e o Senhor o levantará. (Epístola de Tiago, 5:15)

No livro Missionários da Luz – psicografia de Francisco C. Xavier, de autoria de André Luiz, edição FEB de 2003 – temas as seguintes orientações: Porque a doutrinação em ambiente dos encarnados? (...) Semelhante medida é uma imposição no trabalho desse teor? - Não – explicou o instrutor –não é um recurso imprescindível. Temos variados agrupamentos de servidões do nosso plano, dedicados exclusivamente a esse gênero de auxílio. (...) Em determinados casos, porém, a cooperação do magnetismo humano pode influir mais intensamente, em benefício dos necessitados que se encontrem cativos das zonas de sensação, na Crosta do Mundo. Mesmo aí, contudo, a colaboração dos amigos terrenos, embora apreciável, não constitui fator absoluto e imprescindível; mas, quando é possível útil, valemo-nos do concurso dos médiuns e doutrinadores humanos, não só para facilitar a solução desejada, senão também para proporcionar ensinamentos vivos aos companheiros envolvidos na carne, despertando-lhes o coração para a espiritualidade. (...) ajudando as entidades em desequilíbrio, ajudarão a si mesmos; doutrinando, acabarão igualmente doutrinados (obra citada, capítulo17, páginas 303 e 304).  O grupo mediúnico deve funcionar como um manancial de bênçãos aos que desencarnados que dormem, no além-túmulo, nas ilusões que levaram consigo das experiências físicas: Desperta, tu que dormes! Levanta-te dentre os mortos e o Cristo te iluminará. (Epístola de Paulo aos Efésios, 5:14)

3.5-Ajudar o Espírito desencarnado perceber a presença de benfeitores espirituais ou, também, auxiliá-los na visualização de imagens e quadros, necessários ao seu equilíbrio

Vários ajudantes de serviço recolhiam as forças mentas emitidas pelos irmãos presentes, inclusive as que fluíam abundantemente do organismo mediúnico (...). Esse material (...) representa vigorosos serviços plásticos para os benfeitores da nossa esfera se façam visíveis aos irmãos perturbados e aflitos ou para materializarem provisoriamente certas imagens ou quadros, indispensáveis ao reavivamento da emotividade e da confiança nas almas infelizes. Com os raios e energias, de variada expressão, emitidos pelo homem encarnado, podemos formar certos serviços de importância para todos aqueles que se encontrem presos ao padrão vibratório do homem comum, não obstante permanecerem distantes do corpo físico. (Francisco C. Xavier/André Luiz: Mensageiros da Luz, capítulo 17, páginas 315-316) Na página 319, desta obra, encontramos também estas informações: Em todos os casos, o magnetismo foi empregado em larga escala pelos nossos instrutores, salientando-se o de um pobre negociante que ainda ignorava a própria morte. Demonstrando ele certa teimosia, em face da verdade, um dos orientadores espirituais, de condição hierárquica de Alexandre, impondo-lhe sua vontade vigorosa, fê-lo ver, à distância, os despojos em decomposição.O infeliz, examinando o quadro, gritava lamentosamente, rendendo-se por fim, à evidência dos fatos. A faculdade mediúnica deve ser um instrumento de auxílio em todas as situações: Cada um administre aos outros o dom como recebeu, como bons dispensadores da multiforme graça de Deus. (Primeira Epístola de Pedro, 4:10)

3.6-  Plasmar formas-pensamento, úteis à neutralização de ações intempestivas de desencarnados sobre os encarnados que desejam ampará-los 

O seguinte relato de André Luiz (Missionários da Luz, capítulo 17, página 320) é esclarecedor: Em todos os serviços, o material plástico recolhido das emanações dos colaboradores encarnados satisfez eficientemente. Não era mobilizado apenas por amigos de mais nobre condição, que necessitavam fazer-se visíveis aos comunicantes; era empregado também na fabricação de idéias-forma, que agiam beneficamente sobre o ânimo dos infelizes, em luta consigo mesmos. Um dos necessitados, que tomara o médium sob forte excitação, quis agredir os componentes da mesa em tarefa de auxílio fraternal. Antes, porém, que pusesse em prática o sinistro desígnio, vi que os técnicos de nosso plano trabalhavam ativos na composição de uma forma sem vida própria, que trouxeram imediatamente, encostando-a no provável agressor. Era um esqueleto de terrível aspecto que ele contemplou de alto a baixo, pondo-se a tremer, humilhado, esquecendo o triste propósito de ferir benfeitores. Na verdade, não devemos temer o mal enquanto estivermos praticando o bem, acreditando nas palavras do Cristo: ide por todo mundo, proclamai o Evangelho a toda criatura.(...) Estes são os sinais que acompanharão aos que tiverem crido; em meu nome expulsarão os  demônios; falarão novas línguas, pegarão em serpentes; imporão as mãos sobre os enfermos, e estes ficaram curados.(Marcos, 16:15 e 17-18)

3.7- Permitir que certos Espíritos recém-desencarnados compreendam a linguagem utilizada por desencarnados indicados para auxiliá-los

Emmanuel explica por que certos Espíritos recém-libertos da carne são conduzidos a grupos mediúnicos: Identificados de tal forma com a matéria, sentindo tão intensamente as suas impressões, não se encontram aptos a compreender a nossa linguagem e precisam ouvir a voz materializada daqueles que, cumprindo os desígnios do Alto, ainda se conservam no exílio, aguardando a alvorada da redenção. (Francisco C. Xavier/Emmanuel: Emmanuel, capítulo 30, página157-158) São Espíritos ainda prisioneiros das sensações físicas. Estão desencarnados, mas não libertos do jugo da carne. Chegará, porém, o dia que ouvirão a advertência do apóstolo: Mas agora despojai-vos também de todas estas coisas: da ira, da cólera, da malícia, da maledicência, das palavras torpes de vossa boca. (Epístola de Paulo aos Colossenses, 3:8)

3.8- Dar conforto moral a Espíritos desencarnados  

As exortações evangélicas são, pois, lenitivos de muitos padecimentos morais, de muitas dores amaríssimas, que acompanham as almas após a travessia da morte, cheias de sombras ou de claridades.Há sofredores a aliviar, ignorantes a instruir, sedentos de paz e de amor. (Francisco C. Xavier/Emmanuel: Emmanuel, capítulo 30, página158) Jamais devemos renunciar de ter esperança, ainda que a dor se revele dilacerada. Sempre podemos contar com a Providência Divina, como bem nos ensina Paulo: O que diremos, pois, à vista destas coisas? Se Deus é por nós, quem será contra nós? (Epístola de Paulo aos Romanos, 8:31)

No entanto, no  trabalho de esclarecimento espiritual, é prudente não esquecer a seguinte exortação de Jesus: Contudo, não vos alegreis porque os espíritos se vos submetem; alegrai-vos, antes, porque vossos nomes estão escritos nos céus. (Lucas, 10:20) 

3.9-  Instruir os encarnados

Os bons Espíritos nos vêm instruir para nosso melhoramento e avanço e não para revelar-nos o que não devemos saber ainda, ou o que só deve ser conseguido pelo nosso trabalho. (Allan Kardec: O que é o Espiritismo, capítulo II, item 50, página 169) Tornando-nos recomendáveis em tudo: na muita paciência, nas aflições, nas necessidades, nas angústias. (Segunda Epístola de Paulo aos Coríntios, 6:4)

3.10- Auxiliar moralmente os  obsessores

Allan Kardec nos elucida: Os Espíritos perversos se aproximam antes dos homens que eles procuram atormentar, do que dos Espíritos, dos quais se afastam o mais possível. Nessa aproximação dos humanos, quando encontram algum que os moralize, a princípio não o escutam e até se riem dele; depois, se aquele os sabe prender, acabam por se deixarem tocar. (O Livro dos médiuns, capítulo 23, item 254/5.ª) Os Espíritos perseguidores são doentes necessitados de socorro. Com eles (...) todas as vossas coisas sejam feitas com caridade. (Primeira Epístola de Paulo aos Coríntios, 16:14) Agindo com caridade poderemos, então, nos tornar conhecidos e respeitados, evitando que obsessores  nos indaguem: Conheço a Jesus e bem sei quem é Paulo; mas vós, quem sois? (Atos dos Apóstolos, 19:15)

 3.11-Complementar o  amparo espiritual a Espíritos suicidas

No livro Memórias de um suicida —recebido pela mediunidade de Yvonne Pereira, cap. VI, primeira parte, edição FEB — temos as seguintes orientações: Os médiuns deveriam contribuir com grandes parcelas de suas próprias energias para alívio dos desgraçados que lhes bateriam à  porta.Esgotar-se-iam, provavelmente, no caridoso afã de lhes estancar as lágrimas.Seria até mesmo possível que, durante o tempo que estivessem em contato com eles, impressões de indefiníveis amarguras, mal-estar inquietante, perda de apetite, insônia, diminuição até mesmo do peso natural do corpo físico viessem a surpreendê-los e afligi-los.Todavia, a direção do Instituto Maria de Nazaré [Instituição espiritual de atendimento a suicidas] oferecia garantia: — suprimento de forças consumidas, quer orgânicas, mentais ou magnéticas, imediatamente após a cessação do compromisso, ao passo que a Legião dos Servos de Maria [Espíritos especializados em atendimento a suicidas], a partir daquela data, jamais os deixaria sem a sua fraterna e agradecida observação. Se se arriscavam á solicitação de tão vultuoso concurso era porque entendiam que os médiuns educados à luz da áurea moral cristã são iniciados modernos, e, por isso, devem saber que os postos que ocupam, no seio da Escola a que pertencem, fatalmente terão de obedecer a dois princípios essenciais e sagrados da Iniciação Cristã, heroicamente exemplificados pelo Mestre Insigne que a legou: — amor e Abnegação! (página 140) O colaborador da reunião mediúnica não deve esquecer a exortação de Jesus sobre o trabalho incessante: Meu Pai obra até agora e eu trabalho também. (João, 5:17)

 Mais adiante, à página 163-164 da referida obra, há o relato de como um Espírito suicida, que trazia o perispírito “retalhado” foi atendido no grupamento mediúnico: as vibrações mentais dos assistentes encarnados, e particularmente da médium, cuja saúde físico-material, físico-astral, moral e material, encontrava-se em condições satisfatórias (...) reagiam contra as do comunicante, que, viciadas, enfermas, positivamente descontroladas, investiam violentamente sobre aquelas, como ondas revoltas de imensa torrente que se despejasse abruptamente no seio esmeraldino do oceano, formoso e sobranceiro refletindo os esplendores do firmamento ensolarado. (...) A corrente poderosa [formada por vibrações do médium e assistentes encarnados e desencarnados] pouco a pouco apresentou os frutos salutares que era de esperar, dominando suavemente as vibrações nefastas do suicida (...). Era como sedativo divino que piedosamente gotejasse virtudes hialinas sobre as suas chagas (...)! E era como transfusão de sangue em moribundo que voltasse à vida...Um trabalho dessa natureza, ocorrida numa reunião cristã, nos faz lembrar o seguinte trecho evangélico: Chegada, pois, à tarde daquele dia, o primeiro da  semana, e cerradas as portas da casa onde os discípulos (...), se tinham ajuntado, chegou Jesus e pôs-se no meio deles e disse-lhes: Paz seja convosco. (João, 20:10)

4. O TRABALHO DOS BENFEITORES ESPIRITUAIS NO GRUPO MEDIÚNICO 


A reunião mediúnica séria não comporta, a rigor, improvisações por parte dos dirigentes e colaboradores do plano espiritual. Sempre que um grupo de pessoas se reúne para o trabalho de natureza mediúnica, um grupo correspondente de Espíritos aproxima. Todos nós temos, no mundo espiritual, companheiros, amigos e guias, tanto quanto desafetos e obsessores em potencial ou em atividade. Teremos que aprender a trabalhar com ambos os grupos. (Hermínio Miranda: Diálogo com as sombras, p. 95) Sabe-se também, que os nossos grupos e os nossos médiuns se acham meticulosamente catalogados nas organizações do Espaço. Convém acrescentar que registros semelhantes — obviamente para outras finalidades — existem também nos redutos trevosos. (Obra citada, p. 97) Nós, Espíritos endividados, devemos aproveitar corretamente o instrumento de progresso que a prática mediúnica enseja, nos apresentando perante a equipe espiritual da forma que nos orienta o apóstolo Tiago: Alimpai as mãos, pecadores; e, vós de duplo ânimo, purificai os corações. (Atos dos Apóstolos, 4:8)

 André Luiz nos ensina que realizar (...) uma sessão de trabalhos espirituais eficientes não é coisa tão simples. Quando encontramos companheiros encarnados, entregues ao serviço com devotamento e bom ânimo, isentos de preocupação, de experiências malsãs e inquietações injustificáveis, mobilizamos grandes recursos a favor do êxito necessário.(Francisco C. Xavier/André Luiz: Os Mensageiros, edição FEB de 2003, cap. 43, página 265). Em geral, os Espíritos sofredores são colocados, na sala de reunião, em espaços especificamente divididos por meio de faixas fluídico-magnéticas. Trata-se de uma medida de vigilância, utilizada para garantir a ordem e para evitar a ocorrência de qualquer tipo de perturbação durante a realização do trabalho.(Obra citada, p. 266) A organização da tarefa, porém, não  deve ficar divorciada do  amparo, se estivermos atentos à indagação de Jesus: Não devias tu igualmente ter compaixão do teu companheiro, como também tive misericórdia de ti? (Mateus, 18:33)

 Os trabalhadores do plano espiritual também magnetizam ou ionizam o ar do recinto da reunião. A ionização é, por assim dizer, um processo de eletrificação do ambiente. Sua finalidade é possibilitar a combinação de recursos para efeitos elétricos e magnéticos. (Martins Peralva: Estudando a mediunidade, capítulo 62, p. 217) A ionização, além de favorecer a manifestação dos Espíritos, propriamente dita, e a instalação de instrumentos, aparelhos e apetrechos que serão utilizados pelos benfeitores, torna o ar ambiente asséptico, livre de impurezas mentais. O auxílio espiritual, eficiente e harmônico, é feito por Espíritos benfeitores, atendendo o pedido de Jesus: Não peço que os tires do mundo, mas que os livres do mal. (João, 17:15)

É comum a instalação de instrumentos, aparelhos ou equipamentos nas reuniões mediúnicas pelos trabalhadores da equipe espiritual, durante a manifestação mediúnica dos Espíritos.  Tais materiais, desenvolvidos pelas inteligências espirituais, funcionam como acessórios necessários ao bom andamento da tarefa, de forma que os benfeitores, (...) cada um administre aos outros o dom como o recebeu, como bons despenseiros de multiforme graça de Deus. (Primeira Epístola de Pedro, 4:10)

O psicoscópio, por exemplo, é um minúsculo objeto de algumas gramas, usado pelos benfeitores quando não é possível fazer acurada concentração mental do plano físico e dos participantes da reunião mediúnica. Destina-se à auscultação da alma, com o poder de defini-lhe as vibrações e com a capacidade para efetuar diversas observações em torno da matéria (...). Funciona à base de eletricidade e magnetismo, utilizando de elementos radiantes, análogos na essência aos raios gama. É construído por óculos de estudo, com recursos disponíveis para a microfotografia. .(Francisco C. Xavier/André Luiz: Nos Domínios da Mediunidade, edição FEB de 2003, cap. 2, página 20-21 e 23-24). Na mesma obra,no capítulo 7, página 62,  André Luiz nos fala a respeito de uma espécie de tela de gaze tenuíssima, com dispositivos especiais, medindo por inteiro um metro quadrado, aproximadamente. Essa tela é,na verdade, um “condensador ectoplásmico”. O Espírito Áulus nos fornece as seguintes explicações: Tem a propriedade de concentrar em si os raios de força projetados pelos componentes da reunião, reproduzindo as imagens que fluem do pensamento da entidade comunicante, não só para a nossa observação, mas também para a análise do doutrinador, que as recebe em seu campo intuitivo, agora auxiliado pelas energias magnéticas do nosso plano. (Obra citada, página 65). No livro Obreiros da vida eterna, André Luiz nos traz notícias sobre um pequenino aparelho, destinado à amplificação da voz. Os benfeitores espirituais fazem uso desse instrumento dentro e fora das reuniões mediúnicas, sempre que é necessário ecoar a voz a consideráveis distâncias. (capítulo 8, p. 132-133) No livro Libertação, cap. 5,  André Luiz nos descreve um aparelho, utilizado por entidades trevosas, que funciona como captador  de ondas mentais, de acordo com as cores refletidas pelo perispírito submetido à análise. Em Nosso Lar, capítulo 48, edição FEB de 2003, página 291, somos informados a respeito de um globo cristalino, usado para comunicação com Espíritos encarnados. Trata-se de um grande globo, de mais ou menos dois metros, envolvido, parte inferior, em longa série de fios que se liga a um pequeno aparelho, semelhante a alto-falante. Temos também, nesse livro, no capítulo 32, página 192, a descrição de um aparelho destinado a demonstrações pela imagem, à maneira de cinematógrafo terrestre, com o qual é possível levar à efeito cinco projeções variadas, simultaneamente. Existem inúmeros outros aparelhos: de filmagem (E a vida continua, cap. 10 e 11); de precisão para uso médico (Evolução em dois mundos, segunda parte, cap. 19); de registro de pensamentos (E a vida continua, cap. 10); de raio curativo (Nos Domínios da mediunidade, cap. 28 e em E a vida continua, cap. 6); de sinalização luminosa (Os mensageiros, cap. 22); de consultas rápidas às inúmeras repartições existentes no Além (Sexo e destino, segunda parte, cap. 13); magnético de contato mediúnico (Nos Domínios da mediunidade, cap.16); que fabrica ar puro ( Obreiros da vida eterna, cap. 6) etc. etc.
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Tendo-se completado o dia de Pentecostes, e estavam todos reunidos no mesmo lugar. De repente, veio do céu um ruído como o agitar-se de um vendaval impetuoso,   que  encheu toda a casa onde se encontrava. Apareceram-lhes, então, línguas de fogo e que pousaram sobre cada um deles. E todos ficaram repletos do Espírito Santo e começaram a falar em outras línguas, conforme o Espírito lhes concedia se exprimissem. Atos dos Apóstolos, 2:1-4.





Eles mostravam-se assíduos ao ensinamento dos apóstolos, à comunhão fraterna, à fração do pão e às orações. (...) Todos os que tinham abraçado a fé reuniam-se assíduos no templo e punham tudo em comum. (...) Dia a pós dia, unânimes, mostravam-se assíduos no Templo  e partiam o pão pelas casas, formando o alimento com alegria e simplicidade do coração. Atos dos Apóstolos, 2:42, 43 e 46.





Levai, pois, uma vida de autodomínio e de sobriedade, dedicada à oração. Acima de tudo, cultivai, com todo ardor, o amor mútuo, porque o amor cobre uma multidão de pecados. I, Pedro, 4:7- e 8.





Pois, se o seu intento ou sua obra provém dos homens, destruir-se-á por si mesma; se vem de Deus, porém, não podereis destruí-los. E não aconteça que vos encontreis movendo guerra contra Deus. Atos dos Apóstolos, 5:38-e 39.
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Os obreiros do Senhor





Aproxima-se o tempo em que se cumprirão as coisas anunciadas para a transformação da Humanidade. Ditosos serão os que houverem trabalhado no campo do Senhor, com desinteresse e sem outro móvel, senão a caridade! Seus dias de trabalho serão pagos pelo cêntuplo do que tiverem esperado.


Ditosos os que hajam dito a seus irmãos: “Trabalhemos juntos e unamos os nossos esforços, a fim de que o Senhor, ao chegar, encontre acabada a obra”, porquanto o Senhor lhes dirá: “Vinde a mim, vós que sois bons servidores, vós que soubestes impor silêncio aos vossos ciúmes e às vossas discórdias, a fim de que daí não viesse dano para a obra!” Mas, ai daqueles que, por efeito das suas dissensões, houverem retardado a hora da colheita, pois a tempestade virá e eles serão levados no turbilhão! Clamarão: “Graça! graça!” O Senhor, porém, lhes dirá: “Como implorais graças, vós que não tivestes piedade dos vossos irmãos e que vos negastes a estender-lhes as mãos, que esmagastes o fraco, em vez de o amparardes? Como suplicais graças, vós que buscastes a vossa recompensa nos gozos da Terra e na satisfação do vosso orgulho? Já recebestes a vossa recompensa, tal qual a quisestes. Nada mais vos cabe pedir; as recompensas celestes são para os que não tenham buscado as recompensas da Terra.” Deus procede, neste momento, ao censo dos seus servidores fiéis e já marcou com o dedo aqueles cujo devotamento é apenas aparente, a fim de que não usurpem o salário dos servidores animosos, pois aos que não recuarem diante de suas tarefas é que ele vai confiar os postos mais difíceis na grande obra da regeneração pelo Espiritismo.


Cumprir-se-ão estas palavras: “Os primeiros serão os últimos e os últimos serão os primeiros no reino dos céus”.—  O Espírito de Verdade. (Paris, 1862)
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